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Cadeia Produtiva da  Carne de Frango

- Análise Situacional Semanal
 
Paraná – Preços do frango de corte (ao produtor, atacado e varejo), milho e farelo de soja, 
2008 e 2009 

Nível de 
Comercialização

Junho/08 Junho/09 Semana de 06 a 
11/07/09 (A)

Semana de 13 a 
17/07/09 (B)

Var. % (B/A)

PRODUTOR 

Frango vivo (kg) 1,73 1,73 1,75 1,74 - 0,57

ATACADO

Frango 
Resfriado (Kg)

2,75 2,86 2,90 2,92 0,69

Frango 
Congelado (Kg)

2,73 2,91 2,95 3,03 2,71

Milho  (Sc 60 
kg) 

22,90 19,99 34,06 33,87 - 0,56

Farelo de Soja 
(t) 

724,68 876,14 820,46 803,62 - 2,05

VAREJO 

Frango 
Resfriado (Kg)

3,69 3,90 3,88 * 3,83 ** - 1,29

Frango 
Congelado (Kg)

3,69 3,58 3,73 * 3,65 ** - 2,14

Fonte: SEAB/DERAL
Nota: Varejo:  * (semana de 08 a 12/06/2009)  e ** (Semana de 15 a 19/06/2009)

Na semana de 13 a 17 de junho, no Paraná,  o preço nominal do frango vivo ao produtor, teve 
queda de  0,57 % sobre a semana anterior.  No atacado, o frango resfriado e congelado, sofreu 
variação altista, respectivamente de 0,69% e 2,71%. Do lado dos  insumos no atacado, o  milho 
experimentou retração de 0,56%,  enquanto que o farelo de soja, a queda foi maior, de 2,05%.

Em junho de 2009, o preço do frango de corte ao produtor fixou-se em R$ 1,73/kg, igual ao valor 
médio de junho de 2008. No atacado, os preços de junho de 2009, ficaram maiores que os de a 
um ano atrás - R$ 2,86 (frango resfriado) e R$ 2,91 (frango congelado). Em relação a junho de 
2008,  os preços do milho ficaram menores (R$ 19,99),  enquanto que do  farelo de soja bem 
maiores, num percentual de  20,90%.    

Segundo o Avisite (17/07):  “  Ás vésperas de completar 40 dias de estabilidade, o frango vivo 
sofreu sua primeira baixa  em quase três meses:  ontem,  o produto comercializado no interior 
paulista perdeu cinco centavos de seu preço e foi comercializado por R$1,85/kg, mesmo valor que 
prevaleceu por breves três dias no princípio de junho. A situação repetiu-se em Minas Gerais, 
onde ocorreu a terceira baixa de cinco centavos da semana e onde o produto está cotado, agora, 
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em R$1,95/kg. A última baixa enfrentada em São Paulo pelo frango neste ano ocorreu no final de 
abril, quando, após perda também de cinco centavos, o produto passou a ser comercializado por 
R$1,50/kg. Mas já na primeira quinzena de maio o mercado firmou-se e em menos de 60 dias 
obtinha valorização superior a 25%.”

Desempenho das Exportações de Carne de Frango 

PARANÁ e BRASIL – Exportações de carnes de frango de corte - 2007 a 2009

Fonte: Agrostat Brasil a partir de dados da SECEX/MDIC
Elaboração: SEAB/DERAL
Nota: - (*) - 2008 e 2009 (jan. a jun.); 2005 a 2008 (jan. a dez.): carne de frango (in 

natura e industrializada). 

Segundo ao AGROSTAT, de janeiro junho de 2009, o país exportou 1.174.394 toneladas de carne 
de frango,  0,73% a menos que em igual  período de 2008 (1.727.050 toneladas).  Em receita 
cambial no período, registrou-se  uma queda foi de 18,20%.  No período em análise, no Paraná 
verificou-se  retração  no volume exportado da ordem de 1,55% e em receita cambial, a queda foi 
de 17,54%. 

Em 2009 o preço médio alcançado pelo frango nacional “in natura”,  foi de US$ 1.382,03/ t, contra 
US$ 1.697,57/t obtida em 2008.  Já no tocante ao produto industrializado,  o preço médio de 2009 
foi de US$ 2.778,96/t e em 2008, US$ 3.057,69/t. 

No caso do Paraná,  o quadro é o seguinte: carne in natura (2009: US$ 1.343,80/t e 2008: US$ 
1.615,89t). Para o produto industrializado tem-se: 2009 (US$ 2.436,11/t) e 2008 (US$ 2.823,77/t).  

Nesse  ano  de  2009,  até  abril,  os  três  estados  da  região  Sul  responderam  por  74,38%  da 
exportação total do país, posicionando-se os estados assim: Santa Catarina (469.401 t = 27,38%), 
Paraná (441.549 t = 25,76% e Rio Grande do Sul (364.289 t = 21,24%).

Desempenho do Abate de frangos de corte 

Em junho de 2009, as indústrias paranaenses abateram 103.935.018 frangos, 1,59% a mais que 
no mês anterior (102.306.747 cabeças) e também superior em 3,02%ao abate de igual mês de 
2008 (100.884.879 aves).  No acumulado de janeiro a junho de 2009, o abate atingiu  594.832.317 
unidades,  1,50%  aquém  do  abatido  em  igual  período  de  2008,  cujo  volume  abatido  foi  de 
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Ano Quantidade (t)  Valor (US$ FOB) - 

BRASIL

2009 * 1.714.394 2.488.826.755

2008 * 1.727.050 3.042.592.388

2008 3.455.864 6.365.454.629

2007 3.162.416 4.619.617.412

PARANÁ

2009 * 441.549 609.151.073

2008 * 448.492 738.700.444

2008 915.415 1.622.295.784

2007 843.658 1.15.390.317



603.884.879. 

PARANÁ -  Abate de Frango de Corte, com Serviço de Inspeção Federal, 2007 a 2009

Ano (nº de cabeças) Kg

- Frango de Corte 

2009 * 594.832.317 1.189.664.643

2008 * 603.884.879 1.207.769.758

2008 1.222.123.962 2.444.247.924

2007 1.111.029.995 2.222.059.990

Fonte: SINDIAVIPAR (frango de corte): 2005 a 2008 (jan.a dez.) -  *2008 e 2009 (jan. a jun.)  
Nota: frango: 2,0 kg por ave abatida   

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
DESTAQUES DA CONJUNTURA

1 -  Agricultura rejeita proibição de hormônio na criação de aves

Brasília, DF, 20 de Julho - A Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural rejeitou na terça-feira (14) a proibição de se utilizar hormônios na produção de aves e ovos 
para consumo humano. Além do texto original, os parlamentares também rejeitaram o substitutivo 
ao Projeto de Lei 6329/02, da deputada Rose de Freitas (PMDB-ES), que tinha sido aprovado na 
Comissão de Defesa do Consumidor. 

No substitutivo, a comissão transforma em projeto de lei a norma do Ministério da Agricultura que 
regulamenta o assunto,  por  considerar que a matéria  deve ser  tratada em lei,  e não em um 
normativo frágil.

Fiscalização - Ao apresentar parecer contrário à aprovação da matéria, o relator na Comissão de 
Agricultura, deputado Duarte Nogueira (PSDB-SP), ressaltou que a carne de frango e os ovos de 
galinha  produzidos  no  Brasil  são  provenientes  de  aves  criadas  com  as  melhores  técnicas 
zootécnicas do mundo, sob supervisão veterinária e fiscalização do Ministério da Agricultura. Ele 
disse ainda que o sistema de abate e processamento de aves se submete a rigorosa inspeção 
sanitária federal.

O relator observou que a desconfiança de contaminação é advinda do rápido ganho de peso dos 
frangos criados em granjas, que hoje alcançam mais que dois quilos e meio aos 45 dias de idade. 
"Este  progresso está  baseado fundamentalmente  em uma intensa  atividade  de  pesquisa  nas 
áreas de genética,  nutrição,  sanidade e no entendimento das relações destes conhecimentos 
através do manejo da produção destes animais",  disse o deputado, citando o professor Mário 
Penz, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Nogueira  explicou  que  os  chamados  "promotores  de  crescimento"  de  aves  são  substâncias 
antibióticas  usadas  em  dosagens  subterapêuticas,  visando  selecionar  microorganismos  mais 
eficientes no aproveitamento dos alimentos, e "nada tem a ver com hormônios ou substâncias 
anabolizantes".

Tramitação -  Antes de ir  a  Plenário,  o texto será analisado pela Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Fonte: (Agência Câmara) (Sônia Baiocchi) – www.avisite.com.br - 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
2 -  Investidor pode fazer reserva para BRF Foods
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São Paulo, SP, 20 de Julho - Encerrada a oferta prioritária aos atuais acionistas da BRF Foods 
(Perdigão) e da Sadia. O investidor pessoa física que quiser participar da distribuição tem até hoje 
para fazer o pedido de reserva. O valor mínimo de investimento é de R$ 3 mil. Vale lembrar que 
esses pedidos só serão atendidos caso sobrem ações da oferta prioritária.

A BRF emitirá inicialmente 115 milhões de ações ordinárias. A oferta faz parte do processo de 
unificação  das  operações  com  a  Sadia  e  os  recursos  levantados  junto  ao  mercado  serão 
utilizados para equilibrar a estrutura de capital das empresas, ou seja, pagamento de dívidas.
Tomando como base o preço do papel  da BRF Foods na quinta-feira,  de R$ 43,40,  a oferta 
movimentará R$ 4,99 bilhões. Considerando o exercício integral do lote suplementar de 15%, o 
montante chegará a R$ 5,73 bilhões.

O preço por ação será fixado no dia 21 de julho conforme coleta de intenção de investimentos (" 
bookbuilding "). A BRF alerta sobre a possibilidade de má formação de preço, já que investidores 
institucionais que são vinculados à companhia poderão participar da formação de preço. Fora 
isso, a participação desses investidores também pode resultar em menor liquidez no mercado 
secundário.

Ainda  de  acordo  com  o  cronograma  estimado  da  oferta,  as  novas  ações  começam  a  ser 
negociadas  no  dia  23  deste  mês  no  Novo  Mercado  da  Bovespa.  As  premissas  da  oferta 
consideram que todas as etapas da associação entre as empresas teriam acontecido.

Fonte: (Valor Online) – (Redação) – www.avisite.com.br
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3 - Frangos Canção realiza pena de trajetória premium em Maringá

São Paulo, SP, 20 de Julho - A indústria de ração tem exigido insumos cada vez mais balanceados 
para compor seus produtos. E a Frangos Canção, em Maringá (PR), construiu uma fábrica de 
subprodutos de aves com um sistema capaz de separar totalmente penas, pé, cabeça, vísceras, 
ossos e sangue. Consegue, assim, fazer farinhas de penas e de vísceras que estão chamando de 
"premium" porque cumprem exatamente a quantidade de nutrientes que as fabricantes de ração 
necessitam. "Somos os únicos a fazer isso hoje no mercado, o que nos permite dobrar o preço 
das  toneladas.  Usando  nosso  insumo  o  fabricante  de  ração  não  precisa  agregar  mais 
componentes no seu produto", explica Cilomar Tortela, diretor e fundador da companhia. 

A fábrica que consumiu R$ 8 milhões tem uma estrutura física para processar resíduos de 500 mil 
frangos por dia. Aberta há duas semanas, está operando com um volume de 200 mil diariamente. 
O faturamento com as farinhas equivale a 4% do faturamento que foi  de R$ 172 milhões de 
janeiro a junho, mas este percentual " vai aumentar", garante Cilomar. Outro atrativo da unidade é 
seu  projeto  sustentável.  Os  efluentes  são  tratados  na  própria  unidade,  de  tal  forma  que 
"devolvemos a água praticamente potável as lagoas, com carga orgânica reduzida em 90%." Há 
também uma preocupação em otimizar os equipamentos e usar menos energia e água. Cilomar 
garante ter cumprido as exigências da ONU com relação ao crédito de carbono. 

"A questão ambiental  é  importante para a gente entrar  no mercado europeu.  Estou seguindo 
outras regras como a de rota única na fábrica e vestiários adequados." A companhia exporta hoje 
de 30% a 40% de sua produção para Oriente Médio e Ásia. O faturamento em 2008 foi de R$ 267 
milhões. "Mas o ritmo de abate está crescendo e vamos superar este valor. Chegamos a R$ 172 
milhões até junho e vamos passar dos R$ 170 milhões no segundo semestre".

Fonte: (Valor Online) (Redação) – www.avisite.com.br
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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